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Enquadramento Internacional 

A economia mundial apresenta a melhor dinâmica 

desde Março. 

A recuperação, ainda que modesta, da produção 

industrial e do comércio internacional, bem como a 

aceleração do ritmo de crescimento da actividade no 

sector dos serviços explicam o comportamento mais 

favorável da actividade económica global em Novem-

bro e primeira quinzena de Dezembro. 

De acordo com o JP Morgan All Industry Index, o 

desempenho positivo dos EUA e da China contribuiu, 

em larga medida, para a renovada dinâmica da eco-

nomia mundial. Realce-se que nos EUA, além da pro-

dução industrial, as despesas das famílias e os investi-

mentos residenciais continuaram a crescer no quarto 

trimestre. A Zona Euro, pelo contrário, manteve-se 

em recessão, embora a tendência de declínio da sua 

actividade tenha marginalmente suavizado, devido ao 

desempenho menos desfavorável da economia Ale-

mã.1 

No que se refere à evolução do mercado de trabalho, 

realce-se a redução da taxa de desemprego dos EUA 

para 7,7% em Novembro, que corresponde à taxa 

mais baixa desde Dezembro de 2008. No caso da 

Zona Euro contudo, dados de Outubro apontam para 

um aumento contínuo do desemprego. A taxa de 

desemprego da Área do Euro atingiu os 11,7%, que 

compara às taxas de 11,6% e 10,4% de Setembro de 

2012 e Outubro de 2011, respectivamente. Entre os 

principais países acolhedores da emigração cabo-

verdiana, o desemprego é mais elevado em Espanha 

e Portugal, que registaram taxas de 26,2% e 16,3% 

respectivamente, em Outubro. 

A inflação pelos custos permaneceu com tendência 

decrescente, suportando a redução dos preços no 

consumidor e os estímulos monetários ao cresci-

mento económico. 

O preço do barril do brent diminuiu 1,2% e 2,1% em 

termos mensais e homólogos, respectivamente, em 

Novembro. O comportamento do preço do petróleo 

reflecte, por um lado, o aumento da oferta da Arábia 

Saudita e, por outro, as especulações relacionadas 

com um eventual impacto do “precipício orçamental” 

dos EUA na economia global, não obstante o recru-

descimento das instabilidades políticas na Faixa de 

Gaza, embargo às exportações iranianas e manuten-

ção de situação de guerra civil na Síria.2 

O food price index da Food and Agriculture Organiza-

tion (FAO) decresceu 1,5% em Novembro, para o 

valor mais baixo desde Junho. Em termos homólogos, 

o preço dos bens alimentares registou uma diminui-

ção de 3%, em função da redução dos preços de açú-

car, óleos alimentares, carne e produtos lácteos. A 

estabilização da oferta, num contexto de retracção da 

procura e do comércio internacional, explica a redu-

ção dos preços dos bens alimentares nos meses mais 

recentes. 

A taxa de inflação das diversas regiões económicas 

tem seguido a evolução descendente da inflação 

pelos custos e, em particular, dos preços de bens 

energéticos. Com efeito, a taxa de inflação homóloga 

da Zona Euro reduziu 0,3 pontos percentuais para 

2,2%, enquanto nos EUA, a descida da inflação homó-

loga foi de 0,4 pontos percentuais para 1,8%. 

A redução dos preços no consumidor tem favorecido 

os estímulos monetários ao crescimento, numa con-

juntura de reduzida margem de actuação da política 

orçamental. Assim, a estabilização das expectativas 
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de inflação de longo prazo justifica a manutenção das 

taxas de juros de referência tanto do Banco Central 

Europeu como da Reserva Federal perto de 0%.  

Actividade Económica Nacional 

Indicadores da Procura  

Os indicadores de conjuntura continuam a apontar 

para a redução da procura interna, não obstante 

alguma recuperação do investimento. 

Depois de ter apresentado uma modesta recuperação 

em Setembro, o indicador do consumo apresentou 

um perfil marcadamente descendente em Outubro e 

Novembro, explicado essencialmente pelo comporta-

mento das importações de bens de consumo não 

duradouros. Em termos acumulados, desde Janeiro o 

indicador de consumo reduziu 5,7%, em termos 

homólogos. 

O indicador da formação bruta em capital fixo apre-

sentou, pela primeira vez desde Fevereiro, uma evo-

lução positiva (cresceu cerca de 2%). O desempenho 

mais favorável do investimento reflecte, em larga 

medida, a aquisição de um novo Boeing pelos TACV. 

Em termos acumulados, contudo, o indicador de for-

mação bruta de capital fixo registou uma redução de 

4,5% desde Janeiro.  

Informações provisórias sugerem um contínuo cres-

cimento da procura externa líquida. Explicado princi-

palmente pelo aumento das receitas de turismo e 

queda das importações de mercadorias, o aumento 

da procura externa líquida deverá compensar, em 

boa medida, a queda da procura interna em 2012.  

Inflação 

Os preços no consumidor estabilizam em termos 

médios anuais e aceleram em termos homólogos. 

A inflação média anual permaneceu nos 2,5% em 

Novembro, depois de oito meses de contínua redu-

ção.  

A inflação homóloga, que por seu turno vinha apre-

sentando uma tendência ascendente desde Abril, 

acelerou 0,2 pontos percentuais para 3,8%, em resul-

tado do aumento dos preços dos bens alimentares 

transformados, dos serviços prestados pelos hotéis 

restaurantes e cafés, bem como de bens e serviços 

diversos. A evolução da inflação homóloga reflecte, 

em larga medida, o impacto do aumento temporário 

(entre Julho e Outubro) dos preços internacionais de 

bens alimentares e petróleo, bem como o crescimen-

to da procura turística.  

Contrariando a evolução homóloga do índice agrega-

do de preços no consumidor, a taxa de variação da 

inflação subjacente decresceu de 2,9% para 2,6% em 

Novembro. Em consequência, o diferencial de cresci-

mento homólogo entre a core e a headline inflation 

permaneceu negativo, indiciando que os preços no 

consumidor continuam a ser explicados, essencial-

mente pelas componentes do cabaz de consumo mais 

voláteis (bens alimentares não transformados e  bens 

energéticos e alimentares transformados). 

Contas Externas 

A redução das importações e o aumento das receitas 

do turismo sustentam o desempenho favorável das 

contas externas. 

As importações de mercadorias caíram 5% em valor 

no trimestre terminado em Novembro, mantendo a 

tendência decrescente que vêm apresentando desde 

o primeiro trimestre. Em volume, as importações 

diminuíram 16,5%, principalmente devido à redução 

das importações de bens de consumo e intermédios. 

Dados de liquidações cambiais sugerem que as  recei-

tas de turismo continuam a registar um crescimento 

excepcional, atendendo à conjuntura externa. Este 

desempenho muito favorável das receitas de turismo 

é justificado, por um lado, pelo crescimento da procu-
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ra (de acordo com as informações dos maiores opera-

dores turísticos do país em Novembro a taxa de ocu-

pação dos hotéis rondava os 90% em Novembro) e, 

por outro, pela evolução dos preços praticados pelos 

hotéis, restaurantes e cafés, de acordo com o Institu-

to Nacional de Estatísticas. 

Ao contrário das exportações de serviços de turis-

mo, o comportamento das exportações de mercado-

rias tem sido desfavorável. Reduziram 30% em 

Novembro, depois de terem caído 28% em Outubro e 

18% em Setembro. O comportamento das exporta-

ções de bens é explicado, sobretudo, pela queda das 

exportações de pescado (em particular de pescado 

enlatado) e de vestuário. A retracção da procura dos 

maiores mercados (nomeadamente da Espanha, Itá-

lia, Países Baixo e Portugal) poderá estar na base da 

evolução das exportações daquelas mercadorias. 

As transferências unilaterais igualmente registaram 

um comportamento pouco favorável, nos últimos 

três meses.  

As remessas dos emigrantes em divisas contrariaram 

a tendência ascendente, decrescendo em termos 

médios 9,6% em Outubro e 21,3% em Novembro. 

Em termos acumulados, as remessas cresceram 2,6% 

até Novembro, que compara ao crescimento homólo-

go de 30,6% observado em 2011. O efeito de base 

associado ao crescimento excepcional ocorrido no 

ano anterior, bem como a conjuntura económica e 

financeira nos principais países de acolhimento (em 

particular em Portugal, Espanha e França) explicam o 

comportamento menos favorável das remessas.  

A evolução dos donativos oficiais, que mantém desde 

o início do ano uma tendência descendente, também 

reflecte a conjuntura internacional desfavorável. No 

trimestre terminado em Novembro, entretanto, o 

perfil de queda dos donativos suavizou, principal-

mente, em resultado dos desembolsos da ajuda orça-

mental da Espanha e Portugal. 3 

No que concerne aos fluxos de financiamento, refira-

se à desaceleração dos desembolsos líquidos da dívi-

da pública em Novembro (de 24% para 4%), contra-

balançada pelo aumento significativo dos fluxos de 

investimento directo estrangeiro, de acordo com 

informações provisórias. 

Em consequência sobretudo do comportamento da 

balança de bens e serviços ao longo do ano, o stock 

de reservas internacionais líquidas do país aumen-

tou para 296,6 em milhões de euros (mais 38 

milhões que o valor registado em Dezembro 2011),  

passando a garantir 3,9 meses de importação de bens 

e serviços projectados para 2012. 

Situação Orçamental 

Situação orçamental deteriora significativamente 

em Setembro, em função da expressiva redução das 

receitas. 

O défice orçamental atingiu os 8,5% do PIB, agravan-

do 2,7 pontos percentuais relativamente a Junho e 

3,3 pontos percentuais face a Setembro de 2011. Em 

termos homólogos, a redução das receitas fiscais  e 

dos donativos, respectivamente em 5,2% e 79%, 

num contexto de forte crescimento das despesas  de 

investimento (16,8%) explicam o comportamento das 

contas públicas até o 3º trimestre do ano. 

A redução das importações, o abrandamento da acti-

vidade económica nacional, a conjuntura internacio-

nal desfavorável, bem como problemas na arrecada-

ção das receitas justificam, na perspectiva do Ministé-

rio das Finanças e Planeamento, a evolução das recei-

tas orçamentais. 

Do lado das despesas, realce-se a redução das despe-

sas de funcionamento (em 2,2%), em resultado da 

cessação dos subsídios relacionados com o pagamen-

to de défices tarifários e compensação do custo de 
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gasóleo da potência alugada à Electra no ano passa-

do; do atraso na liquidação de restituições e indemni-

zações; do atraso no pagamento de quotas; bem 

como da redução das transferências para a adminis-

tração pública. Registe-se, contudo, um aumento das 

despesas com a aquisição de bens e serviços, com 

benefícios sociais e com os juros da dívida na ordem 

dos 4%, 9% e 25%, respectivamente. 

Situação Monetária  

A expansão monetária continua moderada, condi-

cionada pela evolução do crédito interno. 

O M2 cresceu 3,1% em termos homólogos e 2,9% 

relativamente a Dezembro, impulsionado pelo cres-

cimento das reservas internacionais líquidas do Ban-

co Central. 

O aumento dos activos externos líquidos do país (não 

obstante o aumento dos passivos externos de curto 

prazo dos bancos comerciais) tem sido contrabalan-

çado, entretanto, pela redução do crédito líquido ao 

Sector Público Administrativo e forte abrandamento 

do crédito à economia.  

Em termos homólogos, o crédito bancário ao Sector 

Público Administrativo diminuiu 16,7%, reforçando a 

tendência decrescente que vem registando desde 

Agosto, em resultado da  redução do crédito bruto ao 

Governo central (em 7,3%) e  aumento dos seus 

depósitos (14,6%).  

Por seu turno, o ritmo de crescimento do crédito à 

economia abrandou de 11% para 1% em termos 

homólogos, reflectindo a aplicação de critérios mais 

restritivos na aprovação das propostas submetidas 

aos bancos. Note-se que relativamente a Dezembro 

de 2011, o crédito concedido às empresas privadas e 

particulares estagnaram.  

No que se refere à evolução da estrutura do agregado 

M2, note-se que a contínua redução dos passivos 

monetários (tanto da moeda em circulação como 

dos depósitos à ordem) tem sido mais que compen-

sada pelo aumento dos passivos quase monetários. 

Em particular, refira-se ao aumento significativo dos 

depósitos a prazo em moeda nacional (14%), que em 

termos absolutos superam em 1.060 milhões de escu-

dos a queda registada nos depósitos à ordem entre 

Novembro de 2011 e Novembro de 2012.  

Além dos depósitos a prazo em moeda nacional, os 

depósitos dos emigrantes continuaram a registar 

uma evolução muito positiva. Cresceram 8% em ter-

mos homólogos e 9% relativamente a Dezembro, 

contribuindo assim para a estabilidade do funding 

dos bancos.  

 

 

_____________________ 

1 Suportado pelo crescimento das suas exportações líquidas. 

2 O “precipício orçamental dos EUA” poderá resultar, caso não 

seja evitado por um acordo político entre os democratas e repu-

blicanos, da implementação automática de medidas de políticas 

orçamentais restritivas (corte nas despesas e aumento dos impos-

tos), a partir de Janeiro de 2013, com impactos inevitáveis na  

recuperação da economia dos EUA. 

3 As transferências oficiais unilaterais diminuíram 8,3% no trimes-

tre terminado em Novembro     (-14,7% em Outubro e -30,9% no 

3º trimestre).  
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Fonte: Banco de Portugal; Bloomberg; Eurostat
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INDICADORES INTERNACIONAIS
Contas Nacionais
Quadro 1

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri

Contas Nacionais - Zona Euro

Produto Interno Bruto (t.v.h.) 1,5 2,4 1,6 1,3 0,6 -0,1 -0,5 -0,6

Consumo Privado  0,1 0,9 0,3 0,2 -0,8 -1,0 -1,0 -1,3

Consumo Público  -0,1 0,3 0,0 -0,4 -0,3 -0,1 -0,2 -0,1

Formação Bruta de Capital Fixo 1,6 3,2 1,3 0,7 0,8 -2,3 -3,8 -4,2

Exportações 6,4 9,9 6,1 5,7 3,6 2,5 3,4 2,9

Importações 4,2 8,1 4,5 3,7 0,5 -1,0 -0,6 -0,9

Contas Nacionais - EUA

Produto Interno Bruto (t.v.h.) 1,8 1,8 1,9 1,6 2,0 2,4 2,1 2,5

Consumo Privado  2,5 3,1 2,7 2,5 1,9 1,8 1,9 1,8

Consumo Público  -2,1 -2,3 -3,2 -3,8 -3,3 -2,2 -2,2 -0,5

Formação Bruta de Capital Fixo 6,6 4,4 3,9 1,5 10,9 14,1 10,9 11,1

Exportações 6,7 8,7 7,4 6,5 4,3 4,0 4,3 3,0

Importações 4,8 9,3 4,4 2,2 3,5 3,2 3,9 2,7

Fonte: Fundo Monetário Internacional, Banco de Portugal; Federal Reserve Board of Governors; US Department of Labor; IFS

t.v.h. - taxa de variação homóloga

2011
2011

2012
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INDICADORES INTERNACIONAIS
ÁREA DO EURO
INDICADORES DE ACTIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO
Quadro 2

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov
Indicadores de Actividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.)
Total (exclui construção)  3,6 6,3 7,8 5,8 5,3 4,1 3,1 4,4 5,2 2,2 1,3 0,0 -1,5 -1,5 -1,7 -1,7 -2,6 -2,5 -1,8 -2,5 -2,1 -2,7 -3,9

Bens Intermédios  4,2 9,6 10,1 7,4 5,2 4,2 3,2 4,5 4,1 2,4 0,7 -0,7 -0,4 -1,9 -4,2 -3,0 -4,0 -3,6 -3,3 -3,8 -4,2 -4,5 -4,7
Bens de Consumo 0,5 1,2 2,1 1,5 3,1 1,9 0,6 -0,2 2,0 0,2 0,6 -1,8 -1,1 -1,8 -4,3 -2,5 -4,4 -2,7 -2,2 -2,9 -0,9 -2,9 -3,1
Bens de Investimento 8,9 13,4 15,2 11,8 10,7 10,5 7,5 12,1 11,1 6,1 5,2 4,4 1,6 1,8 1,2 2,5 -0,5 -1,4 -0,6 -1,5 -0,9 -1,1 -4,8

Indústria Transformadora  4,8 8,1 9,3 6,8 6,5 5,6 3,8 5,5 6,1 2,9 2,2 0,7 -0,1 -0,6 -2,3 -1,1 -3,2 -2,7 -2,0 -2,4 -2,1 -3,1 -4,0
Indicadores de Confiança (v.c.s.)

Indicador de Sentimento Económico (índice 1990-2009 = 100)  101,0 106,8 108,0 107,3 106,1 105,5 105,4 102,5 98,1 94,6 94,4 93,5 92,8 93,5 94,5 94,4 92,8 90,5 89,9 87,9 86,1 85,2 84,3 85,7
Indicador de Confiança dos Consumidores (s.r.e.) -15 -11 -10 -11 -12 -10 -10 -12 -17 -19 -20 -21 -21 -21 -20 -19 -20 -19 -20 -22 -25 -26 -26 -27
Indicador de Confiança na Indústria (s.r.e.)  0 6 7 7 6 4 4 1 -3 -6 -7 -7 -7 -7 -6 -7 -9 -11 -13 -15 -15 -16 -18 -15
Indicador de Confiança na Construção (s.r.e.)   -27 -26 -24 -25 -24 -25 -24 -27 -26 -30 -27 -26 -29 -28 -25 -27 -28 -30 -28 -29 -33 -32 -33 -36

Mercado de Trabalho

Taxa de desemprego (%) (v.c.s.) 1 10,2 10,0 10,0 10,0 9,9 10,0 10,0 10,1 10,2 10,3 10,4 10,5 10,6 10,8 10,9 11,0 11,2 11,3 11,4 11,5 11,5 11,6 11,7

Inflação
Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC) - Total

Taxa de variação homóloga 2,3 2,4 2,7 2,8 2,7 2,7 2,6 2,5 3,0 3,0 3,0 2,7 2,7 2,7 2,7 2,6 2,4 2,4 2,4 2,6 2,6 2,5 2,2
Taxa de variação média  2,7 1,7 1,9 2,0 2,1 2,1 2,3 2,3 2,4 2,5 2,6 2,7 2,7 2,7 2,8 2,8 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,6 2,5

Principais Agregados do IHPC (t.v.h.)
Bens  3,3 2,9 3,0 3,4 3,4 3,4 3,2 2,9 3,0 3,7 3,9 3,9 3,3 3,2 3,4 3,3 3,2 2,9 2,8 2,8 3,2 3,2 3,0 2,6

Alimentares  2,7 1,9 2,3 2,4 2,2 2,8 2,7 2,6 2,7 3,0 3,3 3,4 3,1 3,1 3,3 3,3 3,1 2,8 3,2 2,9 3,0 2,9 3,1 3,0
Industriais  3,7 3,4 3,4 4,0 4,0 3,6 3,5 3,1 3,1 4,1 4,2 4,1 3,4 3,2 3,4 3,4 3,2 3,0 2,6 2,8 3,3 3,4 3,0 2,4

dos quais: energéticos  11,9 12,0 13,1 13,0 12,5 11,1 10,9 11,8 11,8 12,4 12,4 12,3 9,7 9,2 9,5 8,5 8,1 7,3 6,1 6,1 8,9 9,1 8,0 5,7
Serviços  1,8 1,5 1,6 1,6 2,0 1,8 2,0 2,0 2,0 1,9 1,8 1,9 1,9 1,9 1,8 1,8 1,7 1,8 1,7 1,8 1,8 1,7 1,7 1,6

Índice de Preços no Produtor - Indústria (exclui construção) (t.v.h.)    5,9 5,9 6,6 6,8 6,8 6,2 5,9 6,1 5,8 5,8 5,5 5,4 4,3 3,9 3,8 3,5 2,6 2,3 1,8 1,6 2,7 2,7 2,6

Fonte: Banco de Portugal

Nota: Área do Euro inclui a Grécia a partir de Janeiro de 2001

v.a. - valores acumulados

t.v.h.- taxa de variação homóloga

v.c.s.- valores corrigidos de sazonalidade

s.r.e. - saldo das respostas extremas
1 actualizado a partir de Janeiro de 2007, de acordo com Indicadores de Conjuntura do Banco de Portugal de Dezembro de 2007
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20122011

Banco de Cabo Verde / Novembro 2012 9



Indicadores Económicos e Financeiros

INDICADORES INTERNACIONAIS
ÁREA DO EURO
PRINCIPAIS INDICADORES MONETÁRIOS E FINANCEIROS
Quadro 3

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

Taxas de Câmbio do Euro 1

Dólar  1,336 1,365 1,400 1,444 1,435 1,439 1,426 1,434 1,377 1,371 1,356 1,318 1,291 1,322 1,320 1,316 1,279 1,253 1,229 1,240 1,286 1,297 1,283

Iene   110,4 112,8 114,4 120,4 116,5 115,8 113,3 110,4 105,8 105,1 105,0 102,6 99,3 103,8 108,9 107,0 102,0 99,3 97,1 97,6 100,5 102,5 103,9

Índice de taxa de câmbio nominal efectiva 2 102,4 103,4 105,2 107,0 106,0 106,1 105,2 103,9 102,8 103,0 102,6 100,8 98,9 99,6 99,8 99,5 98,0 97,2 95,3 95,2 97,2 97,8 97,2

Taxas de Juro 

Taxas de Intervenção do SEBC

Operações de refinanciamento 1,00 1,00 1,00 1,25 1,25 1,25 1,50 1,50 1,50 1,50 1,25 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75

Facilidade permanente de cedência de liquidez 1,75 1,75 1,75 2,00 2,00 2,00 2,25 2,25 2,25 2,25 2,00 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 1,75 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50

Facilidade permanente de depósito 0,25 0,25 0,25 0,50 0,50 0,50 0,75 0,75 0,75 0,75 0,50 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mercado Monetário Interbancário 3,4 (em %)

Overnight  0,66 0,71 0,66 0,97 1,03 1,12 1,01 0,91 1,01 0,96 0,79 0,63 0,38 0,37 0,36 0,35 0,34 0,33 0,18 0,11 0,10 0,09 0,08

Euribor a 1 mês 0,79 0,89 0,90 1,13 1,24 1,28 1,42 1,37 1,35 1,36 1,23 1,14 0,84 0,63 0,47 0,41 0,39 0,38 0,22 0,13 0,12 0,11 0,11

Euribor a 3 meses  1,02 1,09 1,18 1,32 1,43 1,49 1,60 1,55 1,54 1,58 1,48 1,43 1,22 1,05 0,86 0,74 0,68 0,66 0,50 0,33 0,25 0,21 0,19

Euribor a 6 meses  1,25 1,35 1,48 1,62 1,71 1,75 1,82 1,75 1,74 1,78 1,71 1,67 1,50 1,35 1,16 1,04 0,97 0,93 0,78 0,61 0,48 0,41 0,36

Euribor a 12 meses  1,55 1,71 1,92 2,09 2,15 2,14 2,18 2,10 2,07 2,11 2,04 2,00 1,84 1,68 1,50 1,37 1,27 1,22 1,06 0,88 0,74 0,65 0,59

Taxas de Rendibilidade das Obrigações de Dívida Pública 4

10 anos 3,84 3,98 4,02 4,10 3,94 3,91 4,05 3,59 3,42 3,64 4,02 3,86 3,80 3,48 3,33 3,46 3,33 3,35 3,26 3,18 3,03 2,91 2,83

Mercados bolsistas

Índice Dow Jones Euro Stoxx alargado 5 282,8 292,3 281,9 287,4 284,0 272,9 270,5 226,9 212,6 226,1 219,2 222,2 233,4 247,2 250,7 235,4 221,9 216,2 226,5 240,5 250,1 248,7 248,7

Agregados monetários (em %, t.v.h.)6

M3 7 1,5 2,1 2,2 1,9 2,3 2,0 2,0 2,8 3,0 2,6 2,0 1,5 2,5 2,8 2,9 2,3 2,9 3,0 3,6 2,9 2,6 3,9

Fonte: Banco de Portugal, Indicadores de Conjuntura
1Até Dezembro de 1998 o quadro inclui taxas de câmbio do ECU, valores médios
2Cálculo do BCE, uma variação positiva representa uma apreciação. 1999-T1=100, valores médios
3Até Dezembro de 1998 as taxas de juro da procura de depósitos interbancários em fim de período; a partir de Janeiro de 1999

taxa de juro overnight para área do euro (EONIA) e EURIBOR para os restantes prazos. Em percentagem, valores fim de período taxa de juro overnight para área do EURO
4Até Dezembro de 1998 as taxas de juro foram calculadas com base nas taxas nacionais ponderadas pelos respectivos PIB; a partir de Janeiro de 1999 os ponderadores são os montantes em circulação para cada prazo

residual. Em percentagem, valores médios
5Até Dezembro de 1998 valores de fim de período. Em pontos, valores médios
6As taxas de crescimento dos agreagados monetários são calculados com base em stocks  e fluxos mensais corrigidos de sazonalidade e efeitos de calendário do fim do mês, conforme descrito no Boletim Mensal do BCE.
7As taxas de variação do agregado monetário M3 são calculadas com base em valores corrigidos das detenções, por não residentes na área do euro, de acções/unidades de participação em fundos do mercado monetário.

20122011
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Indicadores Económicos e Financeiros

INDICADORES INTERNACIONAIS
EUA
INDICADORES DE ACTIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO
Quadro 4

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

Indicadores de Actividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.) 4,0 5,8 5,2 5,3 4,4 3,2 3,1 3,4 3,4 3,2 4,2 4,1 3,8 4,5 5,2 3,7 5,0 4,6 4,5 4,2 2,9 2,9 1,6 2,5

Vendas no Comércio a Retalho (t.v.h.) 7,7 7,8 8,6 7,4 7,2 7,9 9,2 9,2 8,4 8,2 8,2 7,4 6,8 6,6 6,8 6,3 5,3 5,2 3,5 4,0 4,9 5,4 3,7 3,7

Mercado de Trabalho

Taxa Desemprego (%) 9,0 9,1 9,0 8,9 9,0 9,0 9,1 9,1 9,1 9,0 8,9 8,7 8,5 8,3 8,3 8,2 8,1 8,2 8,2 8,3 8,1 7,8 7,9 7,7

Inflação

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga 3,1 1,6 2,1 2,6 3,1 3,4 3,5 3,6 3,8 3,9 3,6 3,5 3,0 2,9 2,9 2,6 2,3 1,7 1,7 1,4 1,7 2,0 2,2 1,8

Taxa de variação média anual 4,9 5,8 6,1 5,9 5,1 3,8 3,7 4,1 3,3 -0,3 1,1 0,1 2,5 3,8 3,7 2,9 1,6 1,4 1,3 2,0 2,6 2,5 1,9

Índice de Preços no  Consumidor Core  (t.v.h.) 1,7 0,9 1,1 1,2 1,3 1,5 1,6 1,7 1,9 2,0 2,1 2,2 2,2 2,3 2,2 2,3 2,3 2,3 2,2 2,1 1,9 2,0 2,0 1,9

Índice de Preços no Produtor  (t.v.h.) 6,0 3,7 5,6 5,6 6,5 6,8 6,8 7,2 6,6 7,2 6,0 5,9 4,8 4,2 3,5 2,8 1,9 0,8 0,8 0,5 2,0 2,2 2,3 1,4

Fonte: Federal Reserve Board of Governors; US Department of Labor; IFS

t.v.h. - taxa de variação homóloga

Índice de Preços no  Consumidor Core  - exclui produtos alimentares e energia

2011
20122011
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Indicadores Económicos e Financeiros

 

Fonte: Banco de Cabo Verde; Instituto Nacional de Estatísticas

Taxa 
Homóloga 

Taxa Média 

-4,0 

-2,0 

0,0 

2,0 

4,0 

6,0 

8,0 

10,0 

12,0 

Ja
n

-0
7

 

M
ai

-0
7

 

Se
t-

0
7

 

Ja
n

-0
8

 

M
ai

-0
8

 

Se
t-

0
8

 

Ja
n

-0
9

 

M
ai

-0
9

 

Se
t-

0
9

 

Ja
n

-1
0

 

M
ai

-1
0

 

Se
t-

1
0

 

Ja
n

-1
1

 

M
ai

-1
1

 

Se
t-

1
1

 

Ja
n

-1
2

 

M
ai

-1
2

 

Se
t-

1
2

 

em
 p

er
ce

n
ta

ge
m

 

60,0 

70,0 

80,0 

90,0 

100,0 

110,0 

120,0 

Ja
n

-0
7

 

M
ai

-0
7

 

Se
t-

0
7

 

Ja
n

-0
8

 

M
ai

-0
8

 

Se
t-

0
8

 

Ja
n

-0
9

 

M
ai

-0
9

 

Se
t-

0
9

 

Ja
n

-1
0

 

M
ai

-1
0

 

Se
t-

1
0

 

Ja
n

-1
1

 

M
ai

-1
1

 

Se
t-

1
1

 

Ja
n

-1
2

 

M
ai

-1
2

 

Se
t-

1
2

 

es
cu

d
o

s 
ca

b
o

-v
er

d
ia

n
o

s 

Taxa Efectiva Real 

Taxa Efectiva Nominal 

USD/CVE 

-5,0 

0,0 

5,0 

10,0 

15,0 

20,0 

Ja
n

-0
7

 
A

b
r-

0
7

 
Ju

l-
0

7
 

O
u

t-
0

7
 

Ja
n

-0
8

 
A

b
r-

0
8

 
Ju

l-
0

8
 

O
u

t-
0

8
 

Ja
n

-0
9

 
A

b
r-

0
9

 
Ju

l-
0

9
 

O
u

t-
0

9
 

Ja
n

-1
0

 
A

b
r-

1
0

 
Ju

l-
1

0
 

O
u

t-
1

0
 

Ja
n

-1
1

 
A

b
r-

1
1

 
Ju

l-
1

1
 

O
u

t-
1

1
 

Ja
n

-1
2

 
A

b
r-

1
2

 
Ju

l-
1

2
 

O
u

t-
1

2
 

em
 p

er
ce

n
ta

ge
m

 

Taxa de Variação Homóloga 

Média Móvel dos 
Últimos 3 Meses 

0,0 

1,0 

2,0 

3,0 

4,0 

5,0 

6,0 

7,0 

8,0 

9,0 

10,0 

Ja
n

-0
7

 
A

b
r-

0
7

 
Ju

l-
0

7
 

O
u

t-
0

7
 

Ja
n

-0
8

 
A

b
r-

0
8

 
Ju

l-
0

8
 

O
u

t-
0

8
 

Ja
n

-0
9

 
A

b
r-

0
9

 
Ju

l-
0

9
 

O
u

t-
0

9
 

Ja
n

-1
0

 
A

b
r-

1
0

 
Ju

l-
1

0
 

O
u

t-
1

0
 

Ja
n

-1
1

 
A

b
r-

1
1

 
Ju

l-
1

1
 

O
u

t-
1

1
 

Ja
n

-1
2

 
A

b
r-

1
2

 
Ju

l-
1

2
 

O
u

t-
1

2
 

em
 p

er
ce

n
ta

ge
m

 

Cedência de Liquidez 

Absorção de Liquidez 
  

0,0 

2,0 

4,0 

6,0 

8,0 

10,0 

12,0 
Ja

n
-0

7
 

A
b

r-
0

7
 

Ju
l-

0
7

 
O

u
t-

0
7

 
Ja

n
-0

8
 

A
b

r-
0

8
 

Ju
l-

0
8

 
O

u
t-

0
8

 
Ja

n
-0

9
 

A
b

r-
0

9
 

Ju
l-

0
9

 
O

u
t-

0
9

 
Ja

n
-1

0
 

A
b

r-
1

0
 

Ju
l-

1
0

 
O

u
t-

1
0

 
Ja

n
-1

1
 

A
b

r-
1

1
 

Ju
l-

1
1

 
O

u
t-

1
1

 
Ja

n
-1

2
 

A
b

r-
1

2
 

Ju
l-

1
2

 
O

u
t-

1
2

 

em
 p

er
ce

n
ta

ge
m

 

Bilhetes de Tesouro a 182 dias 

Depósitos de Emigrantes 
Depósitos 181 dias a 1 ano 

Empréstimos 

-6.000 

-4.000 

-2.000 

0 

2.000 

4.000 

6.000 

8.000 

10.000 

0
1

-0
1

-0
9

 

0
1

-0
4

-0
9

 

0
1

-0
7

-0
9

 

0
1

-1
0

-0
9

 

0
1

-0
1

-1
0

 

0
1

-0
4

-1
0

 

0
1

-0
7

-1
0

 

0
1

-1
0

-1
0

 

0
1

-0
1

-1
1

 

0
1

-0
4

-1
1

 

0
1

-0
7

-1
1

 

0
1

-1
0

-1
1

 

0
1

-0
1

-1
2

 

0
1

-0
4

-1
2

 

0
1

-0
7

-1
2

 

0
1

-1
0

-1
2

 em
 m

ilh
õ

es
 d

e 
es

cu
d

o
s 

Stock 

Flows 

Flows 

 
Indice de Preços no Consumidor 

 

 
Taxa de Câmbio do CVE 

 

 
Evolução do Agregado Monetário (M2) 

 

 
Taxas de Intervenção do  

Banco de Cabo Verde 
 

 
Taxas de Juro de Curto e Longo Prazos  

(valores médios) 
 

 
Actividade Económica Nacional 
 

Intervenções do Banco de Cabo Verde  

Banco de Cabo Verde / Novembro 2012 12



Indicadores Económicos e Financeiros

1º tri 2º tri 3º tri 4º tri 1º tri 2º tri 3º tri

Indicadores de Confiança (média móvel dos s.r.e) 1

Indicadores de Confiança na Indústria Transformadora 15,3 13,6 9,3 17,7 20,4 17,8 17,9 11,7

Indicadores de Confiança na Construção -36,2 -28,0 -32,8 -38,2 -45,7 -42,0 -37,7 -28,1

Indicadores de Confiança no Comércio em Feira 20,0 8,7 11,1 32,8 27,6 19,0 12,5 12,8

Indicadores de Confiança no Turismo 0,3 -13,4 -1,2 8,1 7,6 5,5 -9,2 -6,9

Indicadores de Confiança nos Transportes 26,2 31,9 33,1 30,1 9,9 7,8 11,3 10,1

Indicadores de Confiança no Comércio em Estabelecimento 9,7 14,7 9,4 7,4 7,4 8,8 7,1 3,6

Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas
1 s.r.e. - saldo de respostas extremas (quociente entre a diferença entre as respostas positivas e as respostas negativas e o número total de respostas)

2011
2011 2012

ECONOMIA NACIONAL
INDICADORES DE ACTIVIDADE 
Quadro 5
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL

INDICADORES DE CONSUMO, INVESTIMENTO E COMÉRCIO EXTERNO 1

Quadro 6

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

Consumo

Importações bens de consumo não duradouro 13,6 9,8 11,8 29,7 25,9 18,0 5,1 3,5 5,3 5,1 4,4 2,3 10,3 13,9 14,3 2,7 -7,2 -10,4 -6,0 3,4 3,1 -3,4 -15,8

Importações bens de consumo  duradouro -1,8 -19,1 -25,5 -36,3 -40,3 -35,7 -17,0 8,2 20,3 9,4 -1,9 -0,7 8,0 16,6 15,0 0,3 -13,5 -17,8 -10,0 -1,1 2,5 7,8 10,2

Investimento

Construção

Importações materiais de construção 17,7 6,1 -0,4 -2,8 1,7 1,4 5,1 6,6 5,4 -1,1 -2,7 -0,5 9,1 12,2 12,9 6,2 -1,8 -13,5 -21,7 -27,4 -21,7 -17,4 -11,1

Importações de cimento 7,3 -2,9 4,6 -1,2 -1,7 -12,0 -9,6 -2,2 4,7 0,9 -8,3 -11,2 -7,6 3,3 -0,2 2,2 -4,2 -3,2 -14,3 -23,4 -24,8 -22,1 -17,1

Equipamento e material de transporte

Importações de bens de equipamentos 58,6 41,1 20,4 2,6 -8,4 -10,5 12,5 71,1 116,1 101,3 36,2 -5,8 -18,7 -21,0 -15,7 -5,5 13,9 23,6 -5,6 -36,6 -55,5 -56,9 -53,0

Importações materiais de transporte -13,4 -5,1 1,7 5,7 1,0 24,7 65,3 86,1 59,0 42,0 55,7 94,7 107,1 64,4 30,7 -1,3 -15,9 -40,9 -16,8 6,4 44,4 75,6 93,6

Importação de veículos automóveis 14,6 18,6 20,3 15,9 5,9 -3,2 -3,2 4,5 10,7 14,0 16,6 21,4 21,3 9,2 -0,2 -8,9 -3,4 3,5 15,1 14,2 8,3 -3,9 -16,8

Comércio Internacional

Exportações 62,5 40,2 55,0 40,3 60,7 44,8 76,2 64,4 100,4 29,5 26,5 18,2 30,8 1,1 -12,4 -30,0 -28,7 -7,1 7,3 17,8 3,6 -9,2 -29,9

Tradicionais 93,0 56,8 77,0 57,8 77,1 56,0 100,2 84,9 133,8 39,1 32,6 19,2 30,0 -5,5 -15,8 -36,5 -29,7 -2,7 20,0 27,2 12,1 -11,7 -33,7

Transformados -5,8 -0,2 2,9 -2,7 12,0 7,2 16,5 5,1 15,9 -10,6 4,8 8,7 31,0 11,6 -0,1 -4,9 -25,4 -33,9 -54,9 -37,1 -39,0 -16,8 -25,1

Outros -9,1 -28,8 0,1 -55,3 -14,3 -12,5 5,2 14,8 68,6 5,9 -29,4 50,3 58,4 275,6 21,9 119,2 4,0 15,5 7,1 30,7 -12,1 130,2 136,0

Importações 9,3 23,8 20,7 21,6 8,9 18,0 18,3 27,9 15,4 10,3 11,2 31,6 31,1 16,7 -8,8 -15,0 -12,8 -17,0 -4,9 -9,5 -6,3 -0,8 -4,9

Consumo -6,3 11,9 17,2 16,3 -0,2 0,9 1,5 11,5 10,7 -1,8 4,2 5,7 22,2 12,5 1,0 -10,2 -14,1 -7,1 6,2 11,3 -6,1 -8,9 -21,3

Intermédios 33,6 27,3 29,2 7,5 -4,1 -5,6 -6,3 0,3 -5,2 -3,2 4,0 -1,0 -5,7 -6,5 -8,5 -5,4 -17,6 -27,7 -22,9 -16,4 -8,0 -8,7 -16,1

Capital 26,1 24,1 3,5 -5,9 -7,7 36,8 96,3 126,1 76,4 45,4 18,6 15,3 10,2 -14,2 -1,6 -2,7 -1,1 -25,7 -12,9 -19,8 -16,5 23,8 32,1

Combustíveis -6,6 62,0 45,4 103,8 79,5 94,1 20,7 17,4 1,1 46,3 47,2 289,9 224,6 121,3 -47,8 -46,2 -15,4 -16,8 13,1 -31,5 19,1 -5,8 13,1

Outros 17,6 21,0 18,0 34,0 25,8 33,8 26,5 18,5 -3,6 -6,1 3,8 7,3 3,8 -5,1 4,9 -9,1 -8,4 -8,0 0,1 3,9 -5,9 -0,9 -14,9

Fonte: Direcção Geral das Alfândegas, cálculos do Banco de Cabo Verde

1 Taxa de variação homóloga da média móvel dos últimos três meses 

Importações bens de consumo não duradouro 

Importações materiais de construção 

Importações de cimento 
Importações de bens de equipamentos 
Importações materiais de transporte
Importação de veículos automóveis
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL
INDICADORES DE INFLAÇÃO
Quadro 7

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga  3,1 4,1 4,2 5,3 5,2 5,3 5,2 4,2 4,8 4,5 4,2 3,6 3,0 2,5 2,0 1,0 2,0 1,6 2,5 2,2 2,2 3,6 3,8

Taxa de variação média  2,3 2,7 3,0 3,3 3,5 3,7 4,0 4,1 4,2 4,3 4,5 4,5 4,5 4,3 4,1 3,8 3,5 3,2 3,0 2,8 2,6 2,5 2,5

Principais Agregados do IPC (t.v.h.)

Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 3,8 5,1 5,0 5,6 5,5 6,6 6,7 4,7 5,7 5,2 4,8 3,9 3,2 1,5 1,2 -0,3 2,0 1,6 3,2 2,5 2,4 4,2 4,7

Bebidas alcoólicas e tabaco 2,7 3,1 3,3 3,3 3,5 2,9 2,6 2,4 1,9 2,0 1,8 2,1 4,0 4,3 4,8 5,5 5,7 6,1 6,7 7,1 7,9 8,3 7,5

Vestuário e calçado 2,3 3,7 2,9 2,0 1,6 1,7 0,7 2,8 3,1 3,2 2,6 1,3 1,4 1,2 1,2 1,0 0,1 -1,0 -0,3 -0,7 -0,5 0,2 -0,1

Rendas de habitação, água, electricidade, gás e outros combustíveis 3,5 3,1 3,0 8,6 9,1 8,5 8,3 7,1 7,1 7,0 7,0 5,1 5,8 8,7 8,8 5,2 5,2 3,9 4,3 3,5 3,5 5,6 5,6

Acessórios, equipamento doméstico e manutenção corrente da habitação 1,4 3,1 3,0 2,9 3,3 3,4 3,5 3,1 3,2 3,1 2,7 3,1 3,2 1,2 1,2 0,6 -0,1 0,4 2,7 3,2 3,4 3,5 2,7

Saúde 2,1 0,6 0,6 0,6 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,1 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 0,4 0,3

Transportes 4,7 7,8 10,3 10,3 10,1 7,4 6,7 6,0 6,4 6,8 6,8 6,1 6,5 4,7 2,3 4,2 4,8 3,7 4,2 3,9 3,5 5,5 5,5

Comunicações 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2

Lazer, recreação e cultura -0,2 0,8 1,3 0,8 0,0 -0,1 -0,2 0,8 0,6 0,3 -0,4 -0,8 -1,6 -1,4 -1,6 -1,2 -0,8 -0,4 -1,1 -3,1 -2,7 -3,6 -3,2

Ensino 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,1 -0,1 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,2

Hotéis, restaurantes, cafés e similares 7,2 5,2 1,3 3,0 2,9 2,9 3,4 3,0 3,1 2,8 1,8 5,0 5,8 5,5 5,2 5,8 5,5 6,3 5,7 10,0 11,1 11,5 14,0

Bens e serviços diversos 0,8 0,9 0,8 0,8 0,4 0,3 0,3 0,6 0,5 0,4 0,4 0,5 0,7 0,8 0,7 0,8 0,7 0,9 1,2 1,7 2,1 3,3 4,1

Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas, cálculos Banco de Cabo Verde

t.v.h. - taxa de variação homóloga

Nota: A estrutura de consumo da actual série do IPC (2007 = 100), bem como os bens e serviços que constituem o cabaz do indicador foram inferidos com base no Inquérito às Despesas e Rendimentos

das Famílias realizado entre Outubro de 2001 e Outubro de 2002. O IPC encontra-se classificado em doze classes de produtos (classificação do consumo individual por objectivo) e a sua compilação

resulta da agregação de três índices de preços regionais (Santiago, São Vicente e Santo Antão).
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL
PRINCIPAIS INDICADORES MONETÁRIOS E FINANCEIROS
Quadro 8

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

Taxas de Câmbio do CVE (valores médios)
USD 82,8 80,8 78,8 76,5 76,8 76,7 77,2 76,9 79,9 80,6 81,2 83,6 85,6 83,5 83,5 83,8 86,0 88,0 89,7 89,1 85,9 85,0 86,0
Libra 130,3 130,2 127,7 125,0 125,5 124,5 124,4 125,9 126,4 126,7 128,5 130,6 132,6 131,9 132,1 134,0 137,1 136,9 139,8 139,9 138,2 136,8 137,2
Índice de Taxa de Câmbio  Efectiva  Nominal (2001=100) 104,6 104,8 105,1 105,4 105,4 105,4 105,4 105,4 105,0 104,9 104,8 104,5 104,2 104,5 104,4 104,4 104,1 103,8 103,6 103,7 104,1 104,2 104,1
Índice de Taxa de Câmbio  Efectiva Real (2001=100) 115,4 116,5 115,9 117,2 117,0 117,9 118,5 118,5 117,9 116,7 116,1 115,5 115,3 115,8 114,4 114,3 115,1 115,3 116,8 116,2 116,5 117,2 117,2

Taxas de Juro 
1

Taxa de Absorção de Liquidez 
2

1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3

Taxa de Cedência de Liquidez 2 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 7,3 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8

91 a 180 dias 10,7 11,8 9,2 8,7 8,8 9,4 9,2 8,6 8,0 8,8 8,7 9,0 9,5 10,2 9,7 9,7 9,6 9,6 9,8 10,0 10,1 10,1 9,9
181 dias a 1 ano 8,6 8,7 8,4 8,4 8,4 8,6 8,5 8,5 8,7 8,8 8,9 9,5 9,8 9,7 9,6 10,0 9,6 9,7 9,5 9,5 9,1 9,1 9,2
Superior a 10 anos 9,8 9,8 9,3 9,2 9,2 9,3 9,3 9,2 8,8 8,8 9,2 9,2 9,2 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3
Descoberto 15,7 15,8 15,7 15,9 15,6 15,6 15,8 15,9 15,9 16,0 16,3 16,3 16,0 16,6 16,6 16,9 17,0 17,1 17,2 16,7 17,0 17,0 16,8

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Residentes 3

31 a  90 dias 3,2 3,2 3,5 3,6 3,6 3,3 3,5 3,5 3,5 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 3,4 3,5 4,2 3,5 4,0 4,0 4,0 4,2
91 a 180 dias 4,0 3,9 3,9 3,9 3,8 4,4 4,1 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,1 3,9 3,8 3,7 4,1 4,1 4,3 4,3 3,9
181 dias a 1 ano 4,3 4,5 4,5 4,5 4,5 4,4 4,3 4,3 4,3 4,3 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2
1 a 2 anos 4,6 4,2 4,2 4,2 4,2 4,5 4,5 4,6 4,6 4,6 4,6 4,7 4,6 4,6 4,7 4,8 4,8 4,8 4,8 4,8 4,9 4,9 4,9

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Emigrantes 3

31 a  90 dias 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,7 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 5,2 3,5 5,1 4,4 4,4 5,5
91 a 180 dias 4,1 4,1 4,2 4,2 4,1 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,1 4,2 4,2 4,3 4,3 4,4
181 dias a 1 ano 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,1 4,2 4,1 4,1 4,1 4,1
1 a 2 anos 4,9 5,0 5,0 4,9 4,9 4,9 4,9 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,1 5,2 5,3 5,3 5,4 5,5 5,5 5,5

Bilhetes de Tesouro 3

91 dias 4,0 4,0 3,9 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,1 4,1 4,1 4,1 4,0 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1
182 dias 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,1 4,0
364 dias 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3

Agregados Monetários (t.v.h. em %, fim de período) 4

Activo Externo Líquido 7,1 4,2 -1,3 -18,8 -24,3 -24,9 -23,2 -28,6 -26,0 -28,7 -30,8 -17,1 -21,4 -22,2 -9,3 -2,4 1,1 9,6 14,7 24,3 29,1 28,7 41,0
Reservas Internacionais Líquidas do Banco de Cabo Verde 7,0 3,5 -7,2 -12,5 -19,1 -22,9 -20,6 -24,2 -19,0 -24,3 -24,4 -11,3 -6,6 -6,9 -2,1 -0,1 12,1 27,4 26,8 30,0 27,9 38,4 38,4

Activo Interno Líquido 4,3 4,4 8,6 11,0 13,6 13,9 13,3 16,3 13,5 15,7 14,4 9,1 16,0 16,6 6,3 4,5 5,3 4,8 2,5 -2,4 -2,4 -4,1 -3,6
M2 5,1 4,4 6,0 2,6 3,0 3,3 3,3 3,7 3,1 4,1 2,8 2,0 6,0 6,3 2,7 3,1 4,4 5,7 4,7 2,0 2,7 1,3 3,3

M1 1,4 1,7 3,6 -1,5 0,2 1,7 1,6 2,3 -3,9 -4,0 -4,9 -12,1 -5,6 -7,3 -8,7 -5,9 -9,3 -6,2 -6,0 -10,6 -6,3 -8,1 -4,81,6 2,2 -4,1

Agregados de Crédito Bancário (t.v.h. em %, fim de período) 4

Crédito Interno Líquido 7,5 7,4 10,3 12,2 12,4 14,7 15,3 15,3 14,5 15,3 13,1 10,3 12,9 13,8 7,9 5,5 7,4 4,2 4,1 0,3 0,0 -1,3 -1,7
Crédito Líquido às Administrações Públicas 5,0 1,7 18,0 21,6 22,2 35,0 43,9 36,5 31,6 32,2 23,8 13,2 4,0 13,6 3,3 -1,5 0,2 6,7 3,6 -4,5 -11,9 -11,8 -13,2
Crédito à Economia 8,1 8,8 8,5 10,0 10,2 10,6 9,9 10,8 10,7 11,5 10,7 9,8 14,9 13,9 8,9 7,2 9,1 3,6 4,2 1,4 2,9 1,2 1,1

Empresas Públicas não Financeiras 234,9 311,6 350,2 488,4 448,0 274,8 452,8 406,2 408,6 413,2 605,1 190,0 288,2 146,0 104,3 81,8 62,0 29,8 36,7 44,3 44,6 -6,1 -1,8
Empresas Privadas, Mistas e Particulares 7,6 8,2 7,9 9,2 9,5 9,9 8,9 10,0 9,8 10,6 9,5 9,4 14,2 13,3 8,5 6,8 8,8 3,4 4,0 1,1 2,5 1,3 1,1

Fonte: Banco de Cabo Verde
P Provisório
1 A partir do mês de Janeiro de 2012 incluiu-se nos cálculos das taxas de juro, para além do banco central, seis bancos comerciais que operam no país. Cabe salientar que, os dados anteriores ao referido ao período incluem apenas quatro bancos comerciais.
2 Em %,  valores médios
3 Em %, valores ponderados
4 A partir de Janeiro de 2012 passou-se a inclui todas as instituições do sistema bancário nacional com excepção do Ecobank.

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Crédito 
3
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Indicadores Económicos e Financeiros

ECONOMIA NACIONAL
OPERAÇÕES DE POLÍTICA MONETÁRIA
Quadro 9

Proposta Colocação Stock  de Emissões 

01-08-12 -500 2.732

08-08-12 TRM 14 5,750 765 765 3.497

22-08-12 -765 2.732

23-08-12 TRM 14 5,750 745 745 3.477

05-09-12 TRM 14 5,750 500 500 3.977

06-09-12 -745 3.232

12-09-12 TRM 14 5,750 1.924 1.924 5.156

19-09-12 -500 4.656

19-09-12 TRM 14 5,750 500 500 5.156

26-09-12 -1.924 3.232

26-09-12 TRM 14 5,750 870 870 4.102

03-10-12 -500 3.602

03-10-12 TRM 14 5,750 1.110 1.110 4.712

10-10-12 -870 3.842

10-10-12 TRM 14 5,750 1.452 1.452 5.294

17-10-12 -1.110 4.184

17-10-12 TRM 14 5,750 1.800 1.800 5.984

24-10-12 -1.452 4.532

29-10-12 -1.030 3.502

31-10-12 -1.800 1.702

31-10-12 TRM 14 5,750 301 301 2.003

14-11-12 -301 1.702

14-11-12 TRM 14 5,750 301 301 2.003

16-11-12 TIM 180 5,750 300 300 2.303

22-11-12 TIM 180 5,750 300 300 2.603

28-11-12 -301 2.302

28-11-12 TRM 14 5,750 300 300 2.602

Fonte: Banco de Cabo Verde

TIM - Títulos de Intervenção Monetária, emitidos pelo BCV para prazos até 52 semanas  

TRM - Títulos de Regularização Monetária, emitidos pelo BCV para prazos até 14 dias

Taxa de Juro (%) 

Média Ponderada
Data de Colocação

Tipo 

Instrumento

Prazo 

dias em milhões de CVE
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